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Sai ano, entra ano e 
prevenir segue sendo 
melhor do que deixar 

para agir quando o problema 
bate a porteira.  Os meses de 
maior incidência de seca já se 
aproximam nos deixando em 
alerta. Se prepararmos nosso 
solo e anteciparmos a organi-
zação de comida para o gado, 
evitaremos prejuízos. 

Na agricultura, precisamos entender a importância de prote-
ger o solo. Sem um manejo adequado, ele se torna mais suscetí-
vel à erosão e perde sua fertilidade. Uma das estratégias é fazer 
cobertura do solo com palha e restos de culturas anteriores, 
isso ajuda a manter a umidade. Quanto ao rebanho, a situação 
também é delicada. O pasto fica seco, e se não se antecipar com 
o preparo de silagem, haverá maiores gastos com alimentação, 
além de perda de peso, afetando os índices produtivos e repro-
dutivos do gado. 

Os incêndios são uma outra preocupação durante a estiagem, 
dentro do sindicato rural de rio verde temos uma comissão de 
incêndios que em parceria com o corpo de bombeiros militar, 
trabalha pela prevenção e em apagar os incêndios. É uma época 
desafiadora, mas precisamos nos adaptar a ela, entendendo que 
é passageira e estamos sempre ao lado do produtor.

  Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

CNA ENTREGA PROPOSTAS PARA O 
PLANO AGRÍCOLA E PECUÁRIO 2024/2025

O presidente da Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA), João Martins, entregou, 

em Abril, ao ministro da Agricul-

tura, Carlos Fávaro, o documento 

com as propostas da entidade para 

o Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 

2024/2025.

O material traz dez pontos con-

siderados prioritários para o 

próximo Plano Safra, focados no 

aumento dos recursos financiá-

veis e do volume para o seguro 

rural; prioridade para as linhas 

de investimento; regulamenta-

ção da lei que criou o Fundo de 

Catástrofe; fomento do mercado 

de capitais e títulos privados, 

entre outros.

O documento foi construído em 

conjunto com as federações de 

agricultura e pecuária, sindicatos 

rurais, produtores e entidades se-

toriais, em encontros realizados 

com representantes das regiões 

Norte, Nordeste, Sul, Sudeste, 

Centro-Oeste e Matopiba (Mara-

nhão, Tocantins, Piauí e Bahia).

Além das propostas prioritárias, o 

documento possui 7 capítulos: In-

trodução, Diretrizes Fundamentais 

no Fortalecimento das Políticas 

Agrícolas, Crédito Rural, Agricul-

tura Familiar, Gestão de Riscos as 

Atividade Agropecuária, Comer-

cialização e Mercado de Capitais.

POR CNA
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PRIMEIRO SORRISO NO VIII 
CONGRESSO BRASILEIRO 
DE EQUOTERAPIA & 
SIMPÓSIO SOBRE TEA

Colaboradores do Centro de Equo-

terapia Primeiro Sorriso, parceria 

entre Rações Comigo e Grupo Ce-

real, Prefeitura Municipal, Senar, 

participaram  do VIII Congresso 

Brasileiro de Equoterapia & Sim-

pósio Sobre TEA, em Maceió/AL. 

O evento aconteceu em abril e 

contou com participação de mais 

de 70 profissionais.

Com programação intensa, os pro-

fissionais tiveram a oportunidade 

de participar de palestras de pes-

quisadores e professores da área 

de  Neurologia Infantil, Medicina, 

Psicologia, Fisioterapia, Pedagógi-

co e entre outros. 

A pedagoga da Primeiro Sorriso, 

Kalil Borges, teve a oportuni-

dade de apresentar o artigo que 

escreveu “O Papel do Pedagogo 

na Equoterapia de Crianças com 

Transtorno do Espectro Autista 

(TEA)”, compartilhando com os 

colegas suas experiências com a 

profissão. Os profissionais volta-

ram engajados e cientes de sua 

contribuição com a qualidade de 

vida, reabilitação e reinserção so-

cial dos praticantes e familiares.

POR MARIA LAURA
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Acompanhando as 
notícias da tragé-
dia ocorrida no Rio 

Grande do Sul e as ações para 
ajudar as pessoas.

No contexto atual, a tra-
gédia que assola o Rio Gran-
de do Sul com as enchentes 
e destruição é uma dolorosa 
lembrança das adversidades 
enfrentadas pela população. 
As perdas de vidas huma-
nas, animais, bens materiais 
e memórias afetivas são pro-
fundamente impactantes, 
especialmente considerando 
que a última inundação dessa 
magnitude ocorreu em 1941 e 
foi devastador, as mudanças 
realizadas pelos gestores após 
o fato não foram suficientes 
para evitar a que está aconte-
cendo em 2024.

 No entanto, em meio a 
essa tragédia, observa-se a 
solidariedade do povo brasi-
leiro, que tem sido sinônimo 
de zelo, esperança, solidarie-
dade e empatia. Desde os res-
gates de pessoas e animais até 
as doações de cooperativas, 
sindicatos rurais, centros de 
tradições gaúchas de vários 
estados e empresários, a mo-

bilização em prol dos afetados 
demonstra a força da união 
em momentos de adversidade. 

O Sindicato Rural de Rio 
Verde, recebeu doações de 
inúmeras pessoas, viabilizan-
do a entrega dos mantimentos 
a quem precisa.

A solidariedade não ape-
nas oferece suporte material 
e emocional às vítimas, mas 
também fortalece os laços 
comunitários entre os doado-
res, reafirmando a importân-
cia de estar juntos para supe-
rar os desafios. 

O momento é desafiador, 
mas a solidariedade é o teste-
munho do melhor da humani-
dade, mostrando que, mesmo 
diante da tragédia, a compai-
xão e a generosidade podem 
salvar vidas. 

Por Fabíola Magalhães

A R T I G O

RIO GRANDE DO SUL: 
PAÍS SE MOBILIZA
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Um produtor de lei-
te, de soja, de cor-
te, de café, alguns 

“meninos da pecuária” e por 
ai vai, com um amontoado de 
experiências compartilhadas 
e lotando o stand do Sistema 
Faeg, Senar, Sindicato Rural 

prateleiras, pelo contrário, são 
produzidos no campo. 

Na abertura do evento, 
o presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária 
de Goiás- Faeg, José Mário 
Schreiner, falou sobre o quan-
to as inovações apresentadas 

Por Maria Laura Melo

de Rio Verde e Sebrae durante a Tecnoshow 
Comigo 2024. O stand 77, foi a própria casa 
do produtor rural, permitindo aos visitantes 
vivenciarem de perto o trabalho daqueles que 
estão no setor primário produzindo alimento, 
e matéria prima e o desenvolvimento de tantos 
outros produtos, entendendo que os itens das 
refeições, roupas e mais, não são criados em 

ESPECIAL TECNOSHOW 
OS MENINOS DA PECUÁRIA NA 

TECNOSHOW COMIGO
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na feira contribuem para a 
produtividade no campo goia-
no, em contrapartida destacou 
gargalos como a quebra de sa-
fra, queda no valor da produ-
ção, linha de crédito e seguro 
rural. “A próxima safra é um 
ponto de atenção com a li-
nha de crédito privada arro-
xada. Por meio da CNA, pro-
dutores de todo o país foram 
ouvidos e as propostas para 
o próximo Plano Safra serão 
apresentadas para redu-
zir a deficiência de crédito 
(...). Sobre o Seguro rural, 
esse ano infelizmente, mui-
tos estados do Centro-Oeste 
tiveram problemas com as 
condições do clima. É preci-
so tornar o seguro cada vez 
mais acessível (...). Mesmo 
diante dos desafios Goiás 
consegue se destacar”, expli-
cou, o presidente. 

O presidente do Sindica-
to Rural de Rio Verde, Olávio 
Teles Fonseca, participou da 
assinatura do protocolo de in-
tenções para contratadores de 
consultoria alimentícia confiá-
vel Sebrae e Seapa, e assinatu-
ra do contrato de execução da 
consultoria na agricultura fa-
miliar Sebrae e Senai, além de 
receber junto ao presidente da 
Faeg, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado e demais au-
toridades, que conheceram as 
atrações do stand. 

Durante os cinco dias de fei-
ra, o stand recebeu recorde de 
público, que tiveram acesso a 
demonstração de realidade vir-
tual em colheitadeiras de grãos 
e em Apicultura, casqueamen-
to de equinos, Agricultura de 

Precisão em simulador de deriva TeeJet, Birô 
de negócios com Polo Sebrae Agro, Exposição- 
artesanatos, cachaças, cutelaria, coleção de se-
mijóias inspiradas no campo e de produtos ar-
tesanais produzidos em propriedades assistidas 
pelo Senar, Soluções inovadoras para o agro do 
futuro criadas pelo Campo Lab e parceiros e De-
gustação orientada de queijos especiais e doces.

Reunião da Comissão da Agricultura 
O diretor do SRRV, Ênio Fernandes e o vice-

-presidente da Federação, Eduardo Veras, con-
duziram a reunião da Comissão de Agricultura 
e Política Agrícola da Faeg, que discutiu os re-
sultados obtidos com a produtividade da última 
safra e a perspectiva para a próxima, incluindo 
os custos e à rentabilidade. O pedido dos pro-
dutores de grãos é de que a Faeg dê apoio quan-
to a prorrogação dos financiamentos bancários 
e mudanças nas regras de devolução de emba-
lagens vazias de defensivos agrícolas. 

Diretora do SRRV, é coautora 
do livro “Elas e o Agro”

O livro “Elas e o Agro” relata histórias de 

vida de mulheres com o agro-
negócio, as coautoras da obra, 
diretora do SRRV, Renata Fer-
guson. Deputada federal, Ma-
russa Boldrin e as produtoras 
rurais Vanice Marques, Fabío-
la Magalhães, Vanessa Alves, 
Laline Goeten e Vivian Azero. 
O lançamento do livro contou 
com o compartilhamento de 
vivências, relatando a postura 
de mulheres fortes e determi-
nantes na atuação nas pro-
priedades rurais, além de uma 
sessão especial de autógrafos. 

Piscicultura em pauta 
Em ascensão, a piscicultura 

também foi pauta, o presidente 
do SRRV, Olavio Teles, reuniu-
-se com a Diretoria da Comis-
são de Aquicultura da Faeg e a 
Cooperativa Agropecuária Re-
gional de Jataí (Cooparja), para 
o desenvolvimento de novas 
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ações para a promoção da pis-
cicultura no sudoeste goiano.

Apresentação da 
Primeiro Sorriso 

Há 20 anos reabilitando 
vidas, a equoterapia Primeiro 
Sorriso, parceria entre SRRV e 
Prefeitura Municipal, apre-
sentou o trabalho desenvol-
vido. Foram simuladas as 
sessões, mostrando ao pú-
blico os motivos que levam 
a terapia a ser tão útil na 
vida dos praticantes. 

Incêndios e cadastro 
de barragens 

Incêndios em área agrí-
cola são problemas recor-
rentes que requerem cuida-
dos preventivos, recebemos 
o 1º SGT, Anderson Tole-
do, que falou sobre  “Pre-
venção de incêndios em 

área agrícola”, ressaltando que é necessário 
construção e manutenção de aceiros, criação 
de rede de proteção, operacionalização de re-
cursos, manutenção preventiva em máquinas e 
implementos agrícolas, inspeção em redes de 
energia e atenção ao menor sinal de fumaça 
nos ambientes. 

A Regularização ambiental de barragens 

em Goiás, foi pauta para a di-
retora da Ambifort, Jennefer 
Sousa, que esclareceu dúvi-
das dos produtores quanto ao 
cadastro e a importância de 
manter a propriedade dentro 
dos conformes ambientais 
exigidos pela legislação.
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No dia 25 de maio, 
comemoramos o 
Dia do Trabalha-

dor Rural, instituído pela  Lei 
4.338/1964. O país tem atual-
mente mais de 18 milhões de 
trabalhadores rurais, todavia 
até poucas décadas atrás pou-
co se falava sobre os direitos 
dessa classe trabalhadora.

Esses trabalhadores so-
mente conseguiram ter seus 
direitos equiparados aos de-
mais em 1988, com a promul-

gação da Constituição Federal, aonde foram 
equiparados os direitos trabalhistas e previden-
ciários de trabalhadores rurais aos dos urbanos, 
entre eles a extensão do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O prazo prescricio-
nal só foi equiparado mais tarde, com a Emen-
da Constitucional 28/2000.

Além das igualdades trazidas pela Cons-
tituição, também se aplicam ao trabalhador 
rural as normas da Lei 5.889/1973 e do De-
creto 73.626/1974, que regulamentam as 
relações individuais e coletivas de trabalho 
rural, nos aspectos que dizem respeito às pe-
culiaridades da atividade.

Dentre os direitos equi-
parados, cita-se alguns que 
merecem destaque devido às 
suas particularidades.

O primeiro é o aviso-pré-
vio, que apesar de ser como 
nos contratos urbanos, aon-
de o período do aviso seja 
proporcional ao número de 
anos de serviço prestado, de 
no mínimo 30 e no máximo 
90 dias, nos termos da  Lei 
12.506/2011, traz uma gran-
de diferença que consiste na 

A R T I G O

PARTICULARIDADES DOS DIREITOS 
DOS TRABALHADORES RURAIS 

APLICADOS NA PRÁTICA DA 
CONTRATAÇÃO

Por Nayche Hannan C.S.Moraes | OAB-GO 34.289 - e-mail:naychehannan@aibesadvogados.com.bt
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obrigatoriedade de assegurar 
ao trabalhador rural durante o 
cumprimento do aviso-prévio, 
um dia de folga por semana 
para que possa buscar novo 
emprego, enquanto o traba-
lhador urbano pode optar pela 
redução de duas horas da jor-
nada ou de sete dias no decor-
rer de 30 dias.

Outro direito que mere-
ce uma análise destacada é o 
adicional noturno, pois nos 
contratos urbanos esse adicio-
nal resume-se ao acréscimo 
do percentual de 20% sobre a 
hora trabalhada, mas no âm-
bito rural existem algumas di-
ferenças, seja pelo percentual 
que passa a ser de 25% sobre 
a hora normal de trabalho, seja 
pela atividade, visto que na ati-
vidade pecuária, considera-se 
noturno o trabalho realizado 
das 20h às 4h e, na agricultura, 
das 21h às 5h. Já para os traba-
lhadores urbanos, o adicional 

o horário noturno é das 22h às 5h.
Também se destaca as modalidades de 

contratação existentes para essa classe.
Uma delas é o contrato de safra, que permi-

te que a sua a duração esteja relacionada ao pe-
ríodo de plantio ou de colheita, com a relação 
de emprego se encerrando com o fim da safra. 
Apesar desse contrato ser improrrogável, nada 
impede que haja contratações sucessivas. 

Nessa modalidade de contrato o empregado 
faz jus às seguintes verbas: saldo de salário, 
13º salário, férias proporcionais, o abono de 
férias e o FGTS. 

Outro tipo de modalidade contratual é o tra-
balho por “pequeno prazo”. Essa modalidade 
tem duração máxima de dois meses no decorrer 
de um ano. A celebração desse tipo de contrato 
precede de autorização expressa em convenção 
coletiva com a completa identificação do tra-
balhador, do produtor rural e do imóvel onde 
o trabalho será realizado, anotação em carteira 
de trabalho e contrato escrito. 

Caso supere o limite estipulado na lei, o con-
trato se converte em contrato por prazo indeter-
minado. Essa modalidade assegura os mesmos 
direitos dos demais trabalhadores rurais.

Superadas as análises dessas particulari-

dades de alguns dos direi-
tos dos trabalhadores rurais, 
conclui-se  esse artigo refor-
çando que, embora tenham 
ocorrido diversos avanços 
após as evoluções legislativas 
e a criação de leis específicas 
para essa classe de trabalha-
dores, vemos que muito do 
disposto nesses textos de lei 
ainda não são aplicados em 
diversas propriedades rurais, 
razão pela qual chama-se 
a atenção do produtor ru-
ral quanto a importância de 
se manter sempre atento ao 
cumprimento de tais legisla-
ções afim de trabalhar total-
mente dentro da legalidade 
e assim  atingir uma maior 
produtividade com a equipe 
motivada e longe dos riscos 
de eventuais fiscalizações e 
autuações por descumpri-
mento da CLT e demais orde-
namentos jurídicos que pro-
tegem o trabalhador rural.
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Por Maria Laura Melo e Fabiana Sommer

ESTIAGEM: 
QUAIS OS CUIDADOS 

NO CAMPO?

A água é um elemen-
to fundamental 
para toda a ativi-

dade do agronegócio e com 
a aproximação do período de 
estiagem, o homem do campo 
precisa se preparar para esse 
momento, cuidando das la-
vouras e também dos animais, 
a fim de evitar prejuízos que 
possam inviabilizar o negócio. 

Nos últimos anos temos 
visto que o clima tem alterado 
em todas as regiões do país, 
deixando o setor agrícola e pe-
cuário cada vez mais em alerta 
e apesar de todos os avanços 
tecnológicos, é impossível pre-
ver com exatidão o período to-
tal de ocorrência da estiagem. 

Com a proximidade do pe-

ríodo de estiagem, a preocupação com os im-
pactos dessa condição climática sobre o agro-
negócio brasileiro se intensifica, demandando 
uma atenção redobrada por parte dos agricul-
tores e pecuaristas. A alteração climática em 
todas as regiões do Brasil vem deixando o setor 
agrícola e pecuário em constante alerta. Esta-
tísticas revelam que a frequência e intensidade 
dos períodos de estiagem têm aumentado signi-
ficativamente, impactando diretamente a pro-
dução e a economia do país. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 
entre 2010 e 2023, o número de dias consecu-
tivos sem chuva aumentou em média 20% em 
diversas regiões brasileiras.

Em Goiás, importante polo agropecuário do 
país, de acordo com levantamentos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nos 
últimos cinco anos, a produção agrícola foi afe-
tada negativamente em cerca de 30% devido à 
escassez de chuvas e à redução dos níveis de 

água nos reservatórios.
Além disso, dados do 

Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) indicam que os pre-
juízos causados pela estia-
gem em Goiás ultrapassaram 
a marca dos R$ 2 bilhões nos 
últimos dois anos, afetando 
principalmente as culturas de 
soja, milho e cana-de-açúcar, 
além da pecuária.

Diante desse cenário tor-
na-se essencial que os pro-
dutores adotem uma série de 
cuidados e estratégias para 
enfrentar os desafios impostos 
pela estiagem. Além das prá-
ticas de conservação do solo 
e do uso eficiente da água, é 
fundamental investir em tec-
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nologias e métodos de manejo 
que aumentem a resiliência 
das culturas e dos animais às 
condições climáticas adversas.

Na agricultura os maiores 
impactos são: menor rendi-
mento das plantações, baixos 
níveis de irrigação, maior in-
cidência de pragas, cultivo 
mais caro, safra com menor 
qualidade, ocasionando altas 
perdas na produção. O dire-
tor-executivo da Aprosoja-GO- 
Associação dos Produtores de 
Soja e Milho de Goiás, Bruno 
Marques, orienta “a recomen-
dação é que os produtores 
atuem de forma a inserir 
técnicas de conservação do 

solo, como a cobertura que é fundamental 
nessa época do ano, porque a palhada rema-
nescente da colheita ajuda a reter a umida-
de do solo e diminui a incidência de radia-
ção na superfície, outra estratégia é investir 
em sistema de irrigação, que até deve ser 
uma política de desenvolvimento de estado 
para vencer os períodos de estiagem e con-
tribuir para o desenvolvimento sustentável 
da produção agrícola”. 

Se tem seca, tem risco de fogo, e os cuidados 
com aceiros, manutenção em rede elétrica e pre-
paro de equipamentos, devem ser antecipados. 
“O produtor não pode se esquecer de se aten-
tar ao fogo, pois a temperatura aumenta e 
os ventos atingem mais velocidade, é impor-
tante ter uma equipe e equipamentos prepa-
rados para isso pois os incêndios diminuem 
o potencial produtivo, além de impacto na 

fauna e flora”, completou o 
diretor-executivo. 

A temporada também é de-
safiadora para os pecuaristas, 
que precisam manter o padrão 
de reprodução, crescimento e 
engorda do gado por termina-
ção. A principal dificuldade 
são as forragens para alimen-
tação dos animais, que com 
a baixa incidência de chuvas 
diminuem o crescimento e 
qualidade, ocasionando perda 
de peso e afetando os índices 
produtivos e reprodutivos do 
gado.

José Eduardo Cruvinel 
Vieira é pecuarista de leite, 
na região de Monte Alegre, 

Bruno Marques - APROSOJA -G0
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com 40 animais em lacta-
ção, produz 650 litros de 
leite por dia e contou que 
manter a produção na seca 

é um desafio, mas antecipa algumas ações 
que são de valia. “para manter o gado na 
estiagem tem que se preparar antes, eu 
já preparei a silagem lá na fazenda, ela 

vai ser suficiente para du-
rar uns 7 meses, fiz o cál-
culo de quantas toneladas 
meus animais vão precisar 
comer nesse período além 
disso, já fecho o gado e 
mantenho ele com silagem 
e ração, com esse manejo 
eu consigo manter a mes-
ma qualidade do leite”. 

O pecuarista recebeu as-
sistência técnica do Senar-GO 
por 4 anos, e conta o quanto 
o auxílio foi válido. “A assis-
tência foi fundamental para  
produzir mais em menor 
área, me mostrou o volu-
me de gado adequado para 
a minha área, mantendo a 
qualidade do meu rebanho”. 
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A R T I G O

A IMPORTÂNCIA DO PSICÓLOGO NAS 
SITUAÇÕES DE CATÁSTROFES NATURAIS

Introdução:
Catástrofes naturais, 

como terremotos, fura-
cões, inundações e incêndios 
florestais, têm o poder devas-
tador de causar danos físicos e 
emocionais em comunidades 
inteiras. Enquanto os esfor-
ços de socorro se concentram 
principalmente em fornecer 
abrigo, comida e cuidados 
médicos, é igualmente crucial 
abordar as necessidades emo-
cionais e psicológicas das pes-
soas afetadas. Neste contexto, 
a intervenção do psicólogo 
desempenha um papel vital 
na promoção do bem-estar 
mental e na recuperação das 
comunidades afetadas.

Compreendendo o 
Impacto Psicológico das 

Catástrofes Naturais:
As catástrofes naturais po-

dem desencadear uma série 
de reações psicológicas, in-
cluindo ansiedade, medo, de-
pressão, estresse pós-traumáti-
co e luto. O trauma resultante 
desses eventos pode persistir 
por meses ou até anos após 
a ocorrência da catástrofe, 
afetando significativamente a 
qualidade de vida das pessoas 
afetadas. É crucial reconhecer 
que o impacto psicológico das 

catástrofes não se limita apenas às vítimas di-
retas, mas também pode afetar os socorristas, 
voluntários e outras pessoas envolvidas nos es-
forços de resposta e recuperação.

O Papel do Psicólogo na Intervenção em 
Situações de Catástrofes Naturais:

Os psicólogos desempenham diversas fun-
ções importantes durante e após as catástrofes 
naturais. Eles oferecem apoio emocional imedia-
to às vítimas, ajudando-as a lidar com o choque 
e o trauma inicial. Além disso, fornecem avalia-
ção e triagem de saúde mental para identificar 
aqueles que podem precisar de intervenção psi-
cológica mais intensiva. Os psicólogos também 
estão envolvidos na coordenação de serviços de 
saúde mental, fornecendo intervenções como a 
terapia de grupo, aconselhamento individual e 
técnicas de redução do estresse.

Abordagens de Intervenção 
em Saúde Mental:

As abordagens de intervenção em saúde 
mental em situações de catástrofes naturais in-
cluem psicoeducação sobre reações normais ao 
estresse, estratégias de enfrentamento e auto-
cuidado. Além disso, as intervenções psicote-
rapêuticas, como  a dessensibilização e repro-
cessamento por movimentos oculares (EMDR), 
são frequentemente utilizadas para tratar sinto-
mas de trauma e estresse pós-

traumático. Programas de intervenção em 
grupo também são eficazes para promover a 
resiliência e o apoio social entre os afetados.

Desafios e Considerações Éticas:
Os psicólogos que trabalham em situa-

ções de catástrofes naturais 
enfrentam uma série de de-
safios, incluindo a escassez 
de recursos, a exposição a 
condições adversas e o ris-
co de burnout. Além disso, 
é crucial que os psicólogos 
estejam cientes das conside-
rações éticas envolvidas na 
prestação de cuidados em si-
tuações de crise, garantindo 
a confidencialidade, o respei-
to pela autonomia do pacien-
te e a prestação de serviços 
culturalmente sensíveis.

Conclusão:
Em tempos de catástrofes 

naturais, a intervenção do psi-
cólogo desempenha um papel 
fundamental na promoção 
da redução de danos à saú-
de mental e na recuperação 
das comunidades afetadas. 
Ao fornecer apoio emocional, 
avaliação de saúde mental 
e intervenções terapêuticas, 
os psicólogos ajudam as pes-
soas a enfrentar o trauma e 
a reconstruir suas vidas após 
a devastação. Sua presença e 
dedicação destacam a impor-
tância de abordar não apenas 
as necessidades físicas, mas 
também as necessidades emo-
cionais das pessoas afetadas 
por desastres naturais.

Por Jennifer Guimarães de Moura - Psicóloga CRP 09/11304 @psijenniferguimarães
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Se tem uma coisa que 
o produtor rural é 
bom, é em aproveitar 

os espaços dentro da proprie-
dade para inovar, expandindo 
os itens produzidos e o Senar- 
GO e Sindicato Rural de Rio 
Verde, são bons em colaborar 
com os processos, criando cur-
sos para capacitação de mão 
de obra. Por ser uma ativi-
dade relativamente simples e 
que demanda menos espaço 
e investimento do que outras 
culturas agropecuárias, a api-
cultura tem sido aposta em 
algumas propriedades permi-
tindo grande faturamento.

Auxiliando na profissio-
nalização de mão de obra, o 
Senar-GO oferece nos Sindi-
catos Rurais o treinamento de 
Apicultura Básica- Biologia 
da abelha, comportamento, 
sequenciamento, equipamen-
tos, implantação de apiários, 
manejo de fumaça, captura, 
aproveitamento de cera, ana-
lise financeira, cadeia do mel, 
viabilidade econômica e cus-
tos de implantação de apiário  
e Avançado- manejo de sa-
fra e entre safra, extração de 
mel, anatomia e fisiologia das 
abelhas, avaliação e manejo 
de colmeias, procedimentos 
de colheita e processamento 
de própolis e cera.  O instru-

Por Maria Laura Melo

ENXAME DE OPORTUNIDADE 
E INOVAÇÃO

tor de Apicultura do Senar-GO, Jeann William 
Marciano, explicou que os cursos proporcio-
nam ótima base para quem tem interesse na 
atividade. “Os cursos oferecem conhecimento 
necessário para a apicultura, pois os alunos 
tem acesso desde a biologia da abelha até a 
comercialização dos produtos originários do 
trabalho dela. É importante entender que os 
ápicarios vão crescendo aos poucos, mas é 
muito rentável”. 

As abelhas desempenham um papel significa-
tivo na agricultura, pois são agentes polinizado-
ras de grãos, sementes, frutos, verduras e legu-
mes, contribuindo para aumento da produção e 
de acordo com o FAO (Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e 
Agricultura), 85% das plantas 
com flores e 70% das lavouras 
agrícolas dependem dos polini-
zadores para sobreviver. 

O consumo interno de 
mel no Brasil é pequeno, 
mas o país é reconhecido 
pela produção de alta quali-
dade, o que fortalece sua po-
sição no mercado mundial. 
O principal destino para o 
mel brasileiro são os Estados 
Unidos, que absorve 87% 
das exportações, garantindo 
receita para a atividade. 

Dentro da colmeia 
As abelhas são muito orga-

nizadas e trabalham constan-
temente em sua função dentro 
da colmeia. A abelha operária 
vive em média 42 dias, deste 
tempo, passa 21 dias traba-
lhando dentro da colmeia, de-
pois disso, passa a ser campei-
ra, buscando néctar e polén 
para formação dos favos de 
mel. 

Em Goiás a safra do mel 
acontece de agosto a outubro, 
com colheita em setembro. 
Para retirada do mel é neces-
sário observar as melgueiras, 
se os quadros estão totalmente 
fechados, pois é um sinal de 
que o mel está maduro e pron-
to para ser colhido.

CURSOS 21www.sindicatoruralrioverde.com.br
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Ele é uma das estre-
las quando se fala 
de compotas e do-

ces caseiros. O figo é uma 
das frutas mais tradicionais 
usadas nesse tipo de prepa-
ro. Dados históricos trazem 
a origem no mediterrâneo. A 
figueira foi uma das primei-
ras árvores cultivadas pelo 
homem, e os frutos muito 
consumidos desde os tempos 
antigos por egípcios, gregos, 
romanos e judeus.

No Brasil, a produção se 
destaca no interior de São 
Paulo. O cultivo começou de-
pois que a espécie foi trazida 

Por Revana Oliveira - revana@sistemafaeg.com

DOS DOCES DA ROÇA AOS 
PRATOS E BUFFETS FINOS

por portugueses no século XVI. Uma curiosi-
dade é que embora seja popularmente tratado 
como fruta, as flores da figueira se abrem den-
tro de uma vagem em formato de pera (flora-
ção invertida), que mais tarde, amadurece e se 
transforma no figo.

Entre as variedades mais conhecidas está o 
roxo, mas em Gameleira de Goiás, Hedy Sauter, 
ao se aposentar do trabalho com turismo, foi 
para a fazenda cultivar mini figos. Verdinhos e 
brilhantes, têm o tamanho menor que a metade 
da variedade do convencional. Quando amadu-
rece o sabor não agrada. Já para compotas e 
doces, ele é disputado.

“Eu ganhei as primeiras mudas de pre-
sente da minha irmã e a plantação evoluiu, 
depois eu comprei mais, fiz mais mudas e 
pretendo aumentar, porque o mini figo é 

uma venda certa.  E quem 
faz o doce também tem ven-
da garantida. Ele tem um 
sabor diferenciado e é mais 
difícil de encontrar. Então 
quando você tem o produto 
para a venda, as pessoas 
se interessam. É uma coisa 
que tem relação com tradi-
ção. Antigamente as pes-
soas tinham essa variedade 
e depois foi acabando pela 
dificuldade do manuseio”, 
conta a fruticultura.

Dona Hedy destaca que 
é preciso cuidar com muita 
atenção. As pragas são gran-
des desafios. “A ferrugem 

Produtoras de Gameleira de Goiás agregam valor à fruticultura e buscam novos mercados 
com produção de figos
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tem que ser controlada ime-
diatamente ao ser identifi-
cada. E tem que ter atenção 
com o ponto de colheita. O 
mini figo tem um ponto cer-
to. Se você deixou passar, 
você perde a safra toda ra-
pidamente”, explica.

A fruticultura está sendo as-
sistida pelo Senar Goiás. “Foi 
a minha salvação, tanto na 
parte da implantação, com a 
assistência no manuseio, nos 
espaçamentos, quanto toda 
a parte técnica dada pelo 
Senar. O técnico de Campo 
Raul está ajudando a am-
pliar a produção que ainda é 
pequena, mas tem potencial 
para crescer. Sem o Senar 
talvez eu não estaria produ-
zindo”, conclui.

Na propriedade vizinha 
mora a irmã da dona Hedy, a 
dona Renata, uma doceira de 
mão cheia que compra a pro-
dução dela. E é lá que o Raul 
Kardec também oferece a As-
sistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) do Senar Goiás. São 
250 plantas do figo tradicio-

nal, roxo, em produção. “O objetivo foi priori-
zar a adubação para a gente ter um enchi-
mento de fruto maior e também um sabor 
melhor nos frutos, e tentar atingir altos tes-
tes de produtividade. Uma planta de figo em 
média tem que produzir de oito a dez quilos. 
Eu acho que hoje a gente está trabalhando 

na casa dos cinco quilos por 
plantas ainda. Então, temos 
que ampliar para a próxima 
safra”, informa o técnico de 
campo do Senar Goiás.

A plantação é supervisionada 
pela filha da dona Renata, Ma-
rina Sauter, que se dedica para 
abrir um novo mercado além 
dos doces, vendendo a fruta ma-
dura para consumo. “A ideia é 
vender em buffets, empórios, 
restaurantes que trabalham 
com pratos mais elaborados. 
Como sempre trabalhamos 
com o figo verde. Estamos nes-
se processo de conseguir novos 
mercados e adequar a colhei-
ta. O figo maduro é muito pe-
recível então temos que ter o 
lugar certo para vender, para 
chegar a um produto de quali-
dade”, detalha.

Apesar de os desafios do 
mercado, Marina acabou de 
ampliar a produção com mais 
100 mudas. O cultivo de figo 
em Goiás é em pequena es-
cala, por isso ela vê motivos 
para persistir. ”Nós temos a 
demanda de consumo para 
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a produção de doces da mi-
nha mãe. Mas  vendemos 
boa parte da produção para 
muitas doceiras. É também 
uma paixão e ela quer con-
tinuar produzindo. Então 
acho que essa é uma pro-
dução prazerosa, boa, que 
também agrega valor ao 
nosso próprio produto, né. E 
a gente está cada vez mais 
buscando clientes e sempre 
ampliando o mercado para 
trabalhar com figo”, conta.

Goiás tem um clima favo-
rável para o cultivo do figo. 
“Hoje conseguimos produzir 
figo basicamente em qual-
quer terreno, se fizer análise 
de solo, todas as correções 
necessárias, entrar com adu-
bação. O figo é uma planta 
que não gosta de sombra. 
Ele tem alguns manejos que 
devem ser seguidos no tem-
po certo. A colheita acon-
tece até maio. A poda é de 
julho a agosto.  Quem for 
investir nesse cultivo tem 
que se atentar para a mão 
de obra. Colher figos requer 
cuidado, já que ele solta 
um leite que pode queimar 
a pele. Por isso deve-se usar 
luvas para ter maior segu-
rança.  A vantagem dessa 
fruta é que ela permite dois 
mercados. Na mesma plan-
ta pode-se colher frutos ver-
des para os doces e deixar 
uma parte para amadure-
cer e vender para o consu-
mo in natura. Mas antes de 
começar o investimento no 
pomar, é preciso identificar 
quem são os compradores 
na região ou a logística de 

entrega”, aconselha Raul.
Marina conta que antes da assistência técnica 

do Senar, as plantas eram cuidadas de forma muita 
intuitiva, agora já vê outros resultados. “O técnico 
do Senar ajuda a gente a organizar custo, qual 
o melhor produto que devemos usar. Trabalhar 

com técnica, com manejo cor-
reto fez toda diferença para as 
nossas plantas. E com certeza 
está agregando, melhorando 
a nossa produção”, conclui a 
produtora rural.
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A equoterapia tem 
sido reconhecida 
como um trata-

mento eficaz para crianças 
com transtorno do espectro 
autista (TEA). Seu ambiente 
único e suas interações com 
cavalos proporcionam oportu-
nidades para o desenvolvimen-
to físico, emocional e social 
dessas crianças. No entanto, 
para maximizar os benefícios 
terapêuticos da equoterapia 
para crianças com autismo, 
a presença e intervenção de 
um educador é crucial. Este 
estudo teve como objetivo 
aprofundar a compreensão 
do papel dos educadores na 
equoterapia, particularmente 
no contexto da perturbação 
do espectro do autismo, des-
tacando os seus contributos e 
abordagens específicas.

 O Transtorno do Espectro 
Autista é caracterizado por 
desafios na comunicação, in-

equoterapia, composta por 
psicólogo, terapeuta ocupa-
cional, fonoaudiólogo e fisio-
terapeuta, que atendia pacien-
tes com doenças autoimunes, 
crianças com transtornos do 
espectro do autismo. Os par-

Por FABIANA Kalil Borges - ME EM educação

teração social e comportamento. A equotera-
pia tem sido explorada como uma intervenção 
complementar para crianças com TEA devido 
aos benefícios físicos e emocionais associados 
à interação com os cavalos. 

Souza e Silva (2015) realizaram pesquisa 
com equipe multidisciplinar qualificada em 

O PAPEL DO PEDAGOGO NA 
EQUOTERAPIA DE CRIANÇAS 

COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA (TEA)

EQUOTERAPIA 27www.sindicatoruralrioverde.com.br
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Prothamann e Fine (2011) citados em Barbosa 
(2016) afirmam que o uso de cavalos como fer-
ramenta terapêutica pode melhorar os sistemas 
sensoriais, a comunicação (verbal e não ver-
bal), podendo também melhorar a atenção, o 
foco e o controle.

O papel do pedagogo na equoterapia abran-
ge várias áreas-chave, incluindo avaliação ini-
cial, desenvolvimento de planos de intervenção 
individualizados, implementação de estratégias 
educacionais adaptadas, monitoramento do pro-
gresso e colaboração interdisciplinar. A avalia-
ção inicial envolve a identificação das necessida-
des específicas da criança com TEA e a definição 
de metas terapêuticas claras. Com base nessa 
avaliação, o pedagogo desenvolve um plano de 
intervenção individualizado, que pode incluir 
objetivos relacionados ao desenvolvimento físi-
co, emocional, social e cognitivo da criança.

Durante as sessões de equoterapia, o peda-
gogo utiliza uma variedade de estratégias edu-
cacionais adaptadas, como atividades estrutu-
radas, jogos simbólicos e comunicação visual, 
para promover o envolvimento e o progresso da 
criança. Além disso, o pedagogo desempenha 

um papel crucial na facilitação 
da comunicação entre a equi-
pe terapêutica, os pais e ou-
tros profissionais envolvidos 
no tratamento da criança.

A presença e intervenção 
do pedagogo na equoterapia 
de crianças com TEA são 
fundamentais para maximi-
zar os benefícios terapêu-
ticos dessa intervenção. Ao 
integrar o conhecimento pe-
dagógico com os princípios 
e técnicas da equoterapia, o 
pedagogo pode ajudar a pro-
mover o desenvolvimento 
global da criança com TEA, 
melhorando sua qualidade 
de vida e facilitando sua in-
clusão na sociedade. Mais 
pesquisas são necessárias 
para aprofundar nossa com-
preensão do papel do peda-
gogo na equoterapia e sua 
eficácia no contexto do TEA.

ticipantes do estudo realiza-
do por Souza e Silva (2015) 
afirmaram que a equoterapia 
proporcionou melhor quali-
dade de vida a essa criança, 
ajudando a melhorar a coor-
denação motora, o equilíbrio, 
a emoção, as relações sociais, 
além da autonomia e auto-
consciência - respeito (Souza 
& Silva, 2015).

O papel do pedagogo, como 
profissional especializado em 
educação e desenvolvimento 
infantil, é fundamental para 
adaptar as sessões de equote-
rapia às necessidades indivi-
duais das crianças com TEA. 
Segundo Silva e Silva (2017), 
a equoterapia é uma opção de 
tratamento que se diferencia 
da terapia clínica clássica por 
ocorrer ao ar livre e com maior 
contato com o ambiente exter-
no. Esta terapia visa aumentar 
a interação social, bem como 
melhorar a postura e o equilí-
brio, e busca reduzir a ansieda-
de. O plano corporal e a orien-
tação espacial ganham melhor 
organização, proporcionando 
melhor estabilidade emocio-
nal e física (Freire, Andrade, & 
Motti, 2005).

Uma das marcas desse 
transtorno são as dificuldades 
de comunicação, que podem 
prejudicar as interações so-
ciais desses indivíduos, cau-
sando algumas limitações, po-
rém as dificuldades causadas 
pelo transtorno do espectro 
autista podem ser ameniza-
das com o auxílio de terapias, 
como a equoterapia, pois é 
um método que ajuda a mu-
dar certos comportamentos. 
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INGREDIENTES

•	 1 KG DE CONTRA FILÉ

•	 1 CEBOLA RALADA

•	 2 ALHOS PICADO

•	 TEMPERO COMPLETO

•	 SAL A GOSTO

•	 FARINHA DE ROSCA

•	 200G DE PRESUNTO

•	 200 G DE MUSSARELA

•	 1 LATA DE MOLHO DE TOMATE PRONTO

•	 1 GEMA DE OVO PARA EMPANAR OS 

BIFES

Modo de preparo:

Tempere os bifes com os ingredientes secos e Passe 
os bifes pelo ovo e pela farinha de rosca para empanar.

Frite-os em imersão, em óleo quente, por 2 
minutos, ou até dourarem. Retire com o auxílio de uma 
escumadeira e escorra em papel toalha.

Cubra-os com o presunto e mussarela, coloque o 
molho por último.

Leve ao forno para derreter a mussarela.

BIFE A PARMEGIANA
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